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História e desenvolvimento dos edifícios multifuncionais
Bauman Corporate











Esta pesquisa, sendo parte integrante de um exercí-
cio no âmbito de um trabalho de final de graduação, 
constitui-se como um estudo teórico sobre EDIFÍCIO 
MULTIFUNCIONAL, e do tema,  formam a base para 
o desenvolvimento de um anteprojeto arquitetônico 
fundamentado na t ipologia enunciada e nas condi-
ções programáticas de um edif ício desta categoria, 
sendo um objeto proposto para a cidade de Palmas.
O rápido crescimento das cidades, potencial izado 
pelas mudanças socia is  e econômicas, resulta  em 
alguns fatores que tornam o desempenho e a quali-
dade de vida desafiadores no meio urbano. Grandes 
vazios urbanos e áreas periféricas são efeitos deste 
fenômeno. Assim como o estudo de Richard Rogers 
(1997), “quanto maiores e complexas forem as cida-
des, maior a dependência das áreas circundantes e 
maior a vulnerabil idade em relação às mudanças em 
seu entorno”.
O tema sustentabil idade representa uma causa que 
relaciona preservação ambiental no âmbito global e, 
entre outros aspectos, bem-estar no ambiente cons-
truído, priorizando soluções que favorecem a perpe-
tuação do meio ambiente. 
Partindo do conceito de sustentabilidade e entenden-
do a importância da aplicação desta corrente para a 
preservação ambiental, o presente trabalho propõe 
uma solução arquitetônica para um edif íc io  mult i-
funcional de uso comercial com base nos princípios 
sustentáveis no contexto arquitetônico.
A presente monografia direciona a correlação entre 
a sustentabil idade e a construção civil, uma vez que 
o parte do consumo de recursos naturais é influen-
ciada pela exploração de matéria prima direcionada 
à construção.
A cidade de Palmas foi escolhida para a implantação 
deste objeto. O terreno em questão é uma Área Públi-
ca Estadual (APE), e está localizado no Plano Diretor 
Sul, na quadra comercial  401 Sul  na avenida LO-9, 
conhecida por ter  servido como pista de pouso de 
aeronaves nos primórdios da capital, e que tem como 
for te característ ica o rápido crescimento comercial 
nos ú l t imos dez anos. Próximo ao terreno, há uma 
unidade de conservação ambiental por onde corre o 
córrego Brejo Comprido.
O clima tropical seco do cerrado tocantinense, onde 
está localizado o terreno, é um importante ponto de 
partida para as decisões arquitetônicas criando am-
bientes agradáveis ao usuário do edifício, que irá des-
frutar de uma ampla vista da cidade de Palmas.
Em função do caráter comercial da região, o edifício 
mult i funcional  serv i rá  para disponibi l izar  espaços 
para escritórios corporativos em geral e de serviços 
variados, como por exemplo: escritórios de arquite-
tura, advocacia, agências de publicidade, produtoras 
de mídia, clínicas, restaurantes, cafés, l ivrarias etc. 
A região em que o edifício será inserido é caracteriza-
da como subcentro, e teve crescimento populacional 
acelerado a partir de meados de 2010, quando a qua-
dra 303 Sul contava com suas primeiras habitações, o 
que incentivou o crescimento comercial e institucional 
na Avenida LO-09 e no seu entorno imediato.
A escolha da multifuncionalidade se deu a partir  da 
densidade populacional  do entorno, do bem estar 
proporcionado ao entregar lazer, trabalho e necessi-
dades básicas em um só edifício, e a praticidade de 
trabalhar próximo a residência, reduzindo assim os 
grandes deslocamentos em direção ao centro.
As quadras adjacentes ao lote em questão possuem 
densidade ocupacional favorável ao edifício multifun-
cional, pois este terá serventia para o público local em 
termos de comércio e serviço. 
O preenchimento de vazios urbanos pode ser  uma 
consequência gerada pela implantação deste edifício, 
uma vez que os usos diversificados contribuem para 
atração de novos empreendimentos e  geração de 
emprego e renda para a região.
 O edifício irá unir serviços, e escritórios para 
integrar e diversif icar os usos de forma que faci l i te 
as  at iv idades do quot id iano, at ra indo um f luxo de 
moradores da região em relação à oportunidades de 
emprego e lazer.
Pensar em um edifício sustentável é uma prerrogativa 
que busca o alinhamento com as questões climáticas, 
econômicas e com a própria sociedade, visto que o 
grande crescimento populacional  em s i  provoca a 
preocupação com as medidas ambientais para a per-
petuação de um sistema harmônico capaz de conciliar 
as atividades humanas e a vivacidade da natureza.
Uti l izar  soluções arquitetônicas sustentáveis, pro-
move uma redução do consumo energético, gerando 
menos impactos negativos na natureza. A gestão de 
recursos naturais e a gestão de resíduos são essen-
ciais para o sucesso do edifício sustentável.
Um fator de extrema importância que serviu de parâ-
metro para escolha do terreno foi a vista, já que esta 
é potencializada pela Unidade de Conservação Brejo 
Comprido, que fica em frente ao terreno escolhido, e 
traz conforto visual para os usuários do edifício. 
A paisagem urbana influenciou na escolha do terreno 
devido ao potencial paisagístico e por se encontrar 






Realizar o anteprojeto  arquitetônico de um edifício 
multifuncional  na cidade de Palmas, aplicando téc-
nicas construtivas  mais eficientes no contexto da 
sustentabilidade.
01
Utilizar-se de técnicas construtivas que promovem 
a preservação ambiental  como um todo.
02
Propor um edifício que através da multifuncionalidade 
traga movimento e legibilidade  ao seu entorno, es-
timule as microrrelações econômicas, e desenvolva 
potencial para  ocupação sociocultural.
Para a realização dos estudos, uti l izou-se o método 
de pesquisa apl icada com abordagem qualitat iva e 
caráter descritivo. Através desse método, o trabalho 
estruturou-se em pesquisa bibliografia, pesquisa de 
campo e desenvolvimento do anteprojeto arquite-
tônico.
Para Godoy (1995), a abordagem qualitativa, enquan-
to exercício de pesquisa, não se apresenta como uma 
proposta r igidamente estruturada, pois deixa que a 
imaginação e a criatividade levem os investigadores 
a propor trabalhos que explorem novos enfoques.
Segundo Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográ-
fica se constitui  por um conjunto ordenado de pro-
cedimentos de busca por soluções, atento a objeto 
de estudo, logo, não pode ser feita de modo aleatório.
Costa (2007), af irma que a pesquisa de campo é a 
observação dos fatos tal como ocorrem. Não permite 
isolar e controlar as variáveis, mas perceber e estudar 
as relações estabelecidas.
A pesquisa bibliográfica se baseia na busca por fontes 
que correspondem ao tema de pesquisa, sejam elas 
digitais ou f ísicas, como l ivros, dissertações, teses, 
trabalhos acadêmicos, sites e produzir f iguras, grá-
ficos, mapas, etc.
A partir  da pesquisa de campo, será feito um levan-
tamento com as informações relevantes acerca do 
terreno e seu entorno imediato, onde serão coletadas 
informações como construções adjacentes, dimen-
sões do terreno, vegetação existente, t ipo de solo, 
topografia e insolação. As informações e dados co-
letados a partir da pesquisa de campo servirão para 
concepção do projeto arquitetônico de acordo com 
o código de obras municipal.
Por fim tem-se o projeto arquitetônico, que será ela-
borado com base nas pesquisas anteriores, nas re-
ferências projetuais estéticas e conceituais, sistema 
construtivo, programa de necessidades, nos materiais 
a serem aplicados, e nos objetivos específicos.
Este trabalho foi organizado em 4 capítulos, além da 
apresentação, conclusão e referências bibliográficas.
O Capítulo 2  foi  dedicado ao estudo dos edif íc ios 
mult i funcionais  através de pesquisa bibl iográf ica, 
onde aspectos como a relação com o entorno, es-
paços públicos, e outros aspectos morfológicos das 
cidades em que os estudos de caso estavam inseri-
dos, foram levados em consideração para a aplicação 
no objeto arquitetônico f inal. A abordagem do tema 
sustentabilidade também é pauta neste capítulo apre-
sentando o histórico do tema em geral, e as possíveis 
maneiras de se estabelecer uma arquitetura susten-
tável no âmbito atual.
No Capítulo 3  foram analisadas algumas referências 
projetuais que serviram como influência nas soluções 
arquitetônicas, tecnológicas ou estéticas para a con-
cepção do objeto do trabalho.
No Capítulo 4, através da pesquisa de campo bus-
cou-se conhecimento do local em que o edifício será 
inser ido, aval iando o contexto social, econômico e 
cultural, onde mapas, gráficos e figuras foram produ-
zidos para exemplificar estes fatores e justificar o local 
em si. O projeto arquitetônico e suas diretrizes serão o 
principal foco, e será abordado muitas vezes de forma 
descritiva e explicativa, com ênfase no entendimento 













Este capítulo aborda o desenvol-
vimento dos Edifícios Multifuncio-
nais no contexto histórico e como 
este conceito contribui para o de-
senvolv imento de áreas urbanas 
através de seus usos e t ipologia 
construtiva.
A discussão teórica sobre edifícios 
mult ifuncionais ainda é recente e 
o  uso do termo “mul t i funcional” 
gera controversas entre arquitetos 
e urbanistas, sendo substituído em 
alguns casos pelos termos “de uso 
misto”, “híbrido”, ou “de uso múlti-
plo”, por exemplo.
Rossi  (2007), conclui  que as ga-
ler ias  comercia is  foram as incu-
b a d o r a s  d o s  s h o p p i n g  c e n t e r s 
e, p o s te r i o r m e n te, d o s  e s p a ç o s 
mult i funcionais, como em outros 
momentos de transformação, mo-
dif icando a relação do comercio/
cl iente e a relação entre os aces-
sos viários, interferindo no convívio 
social urbano.
O Urban Land Institute (ULI) – Ins-
t i tuto de áreas Urbanas, real izou 
um estudo em 1976, em Montreal, 
Canadá, caracterizando o edifício 
mult i funcional  com as seguintes 
funções:
a) três ou mais usos significativos;
b) integrações funcionais e físicas 
s igni f icat ivas dos componentes 
de projeto;
c) conformidade com um planeja-
mento urbano.
No Canadá, Grant (2002) abor-
dou as várias formas pela qual o 
uso misto é definido, e introdu-
ziu três tópicos denominados de 
“níveis conceituais”: 
a) aumento da intensidade dos 
usos do solo, que influencia no 
aumento da densidade;
b) aumento da diversidade de 
usos de solo,  que indica mis-
turar  usos compat íveis,  como 
residencial,  comercial  e escri-
tórios; 
c) integração de usos segrega-
dos, que sugere mistura de usos 
que não são obviamente com-
patíveis, como aqueles relacio-
nados anter iormente e,  muito 
menos, como as primeiras duas 
abordagens.
O desenvolvimento dos edifícios 
multifuncionais foi notoriamen-
te percebido no f inal do século 
XIX por motivos históricos que 
levaram a um índice demográfi-
co elevado nas cidades, como a 
revolução industrial e as evolu-
ções técnicas. (DZIURA, 2009).
A verticalização dos edifícios se 
deu a partir de fatores como a in-
suficiência de terrenos nas áre-
as urbanas, o valor elevado dos 
terrenos, os avanços tecnológi-
cos e a imposição imobil iária. A 
necessidade da diversidade de 
funções em uma única edif ica-
ção surgiu, e com a ela a carac-
ter ização da t ipologia  edi f íc io 
2.1 HISTÓRIA E DESENVOLVIMENTO
    DOS EDIFÍCIOS MULTIFUNCIONAIS
O edif íc io Mar t inel l i  fo i  o pr imeiro 
empreendimento mult i funcional  e 
“arranha-céu” construído em São 
Paulo.  Na década de 50 a c idade 
transforma-se em metrópole mo-
derna e há um grande aumento na 
construção de edif íc ios mult i fun-
cionais e galerias, como o edif ício 
Copan.  Na década de 60 desta-
cam-se o Conjunto Nac iona l  e  o 
empreendimento Nova Barão (RO-
DRIGUES;  SCABBIA,  2014 apud 
GALVÃO, 2007; VIVA O CENTRO, 
2010).
mult i funcional, que desempenha 
funções de uma “micro-cidade” 
inserida em uma única área. (DZIU-
RA, 2009). 
Rodrigues e Scabbia (2014), bus-
caram um histórico dos principais 
empreendimentos multifuncionais 
construídos na cidade de São Pau-
lo, e analisaram que, por um perío-
do, as construções multifuncionais 
foram interrompidas na cidade e a 
implantação de Planos Diretores 
e zoneamentos impactou direta-
mente na t ipologia  das constru-
ções nas cidades.
S e g u n d o  D z i u ra  ( 2 0 0 9, p. 2 9 )  o 
edif ício mult i funcional  ou híbrido 
concei tuado por  Mahfuz (1998) 
como um conjunto de edifícios que 
satisfazem funções heterogêneas, 
e na qual se enquadram as cons-
truções que abrigam mais de uma 
função, seja habitação, t rabalho, 
lazer, circulação, esporte, cultura, 
entre outras, constituem uma ideia, 
sem um conceito ou tipologia defi-
nidos, porém além de abrigar suas 
funções internas, estes podem in-
fluenciar ou ser influenciados pela 
d inâmica urbana de acordo com 
sua permeabil idade espacial.
A partir desta perspectiva, o edifí-
cio mult ifuncional pode bloquear 
o espaço público imediato em que 
e s tá  i n s e r i d o  o u  s e  i n te g ra r  e m 
diferentes níveis dependendo da 
proposta de permeabilidade espa-
cial do projeto arquitetônico.
Etimologicamente, segundo o Di-
c ionár io  Houaiss da L íngua Por-
t u g u e s a  ( I N S T I T U TO  A N TÓ N I O 
H O U A I S S  D E  L E X I C O G R A F I A , 
2005, p.2192), a palavra permea-
bil idade vem do latim  permeabile, 
derivado de permeabilis, que como 
acepção significa “o que pode ser 
atravessado, i r  até o f im ou até o 
Com o novo Plano Diretor da cida-
de de São Paulo,  o ano de 2005 
configura-se uma realidade nova e 
a possibi l idade da implantação de 
grandes empreendimentos mult i-
func iona is  (RODRIGUES;  SCAB-
BIA, 2014 apud FIALHO, 2007).
fundo, penetrar ”. Como acepção 
alternativa, quer dizer “corpos que 
deixam passar, através de seus po-
ros, outros corpos (f lu ídos, l íqui-
dos, gases, etc.)”.
Para Diziura (2009), permeabilida-
de espacial, se refere ao processo 
físico, visual, ou sociopscicológico 
de entrar e atravessar um espaço 
e de estar ciente dessa habil idade 
e do sentimento confortável de tal 
possibil idade. Na área da Arquite-
tura e Urbanismo, permeabil idade 
está relacionada a: 
a)  Permeabil idade do solo:  se 
refere a capacidade do solo de pro-
ver a passagem de água.
b)  Permeabil idade da venti la-
ç ã o :  D e f i n i d o  p o r  S i l va  ( 1 9 9 8 ) , 
c o mo  a  fa c i l id a d e d e pa ssa gem 
dos ventos entre as camadas edi-
ficadas e não edificadas. 
Bentley (2012), classifica a perme-
abil idade espacial como:
a) Permeabilidade física:  facil i-
dade de as pessoas acessarem os 
espaços e se movimentarem den-
tro deles. É definido pelo número 
e forma dos espaços.
b )  Pe r m e a b i l i d a d e  v i s u a l :  re -
laciona-se com a capacidade de 
a lcance v isual  dos espaços, que 
configura a relação visual com os 
imediatamente adjacentes, e tam-
bém a característica das pessoas 
se sentirem convidadas a adentrar 
em um espaço. As vistas e marcos 
naturais e construídos tem grande 
inf luência sobre esta caracter ís-
t ica, bem como a geometrias das 
aberturas, passagens, i luminação, 
entre outros elementos.
A permeabi l idade sociopscio ló-
gica abordada por Dziura (2009), 
descreve o grau que as pessoas se 
sentem confortáveis para adentrar 
e usar determinado espaço ou fa-
zer  uma imagem mental  c lara da 
área sem que se sintam desloca-
das ou perdidas pelo ambiente.
Entendendo a importância da per-
meabilidade espacial e visual para 
o contato e interação com o meio 
urbano imediato, considera-se viá-
vel a proposição de elementos que 
configuram a integração do edifí-
cio com o espaço públ ico, como, 
por exemplo, o térreo l ivre ou se-
milivre. 
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Os tipos de uso em um edifício multifuncional estão 
totalmente re lacionados a exper iência do usuár io, 
que irá desfrutar deste para realizar certas atividades, 
portanto é necessário destacar as funções oferecidas 
no edifício em questão para o entendimento do con-
texto em que está inserido e propósito de implantação.
O uso institucional em um edifício multifuncional inclui 
legibil idade em suas características de urbanidade, 
pois cria uma imagem mental sendo uma referência 
de localização para a região, ao mesmo tempo em que 
incentiva o fluxo de pessoas.
O lazer na perspectiva do edifício multifuncional tra-
duz a  versat i l idade de usos, que de acordo com a 
proposta do edifício atrai um fluxo diferente dos outros 
tipos de uso, principalmente em questão de público, 
fa ixa etár ia e horár ios de funcionamento var iados. 
Restaurantes, bares e cafés são exemplos clássicos 
de comércio e lazer que podem ser encontrados em 
edifícios multifuncionais pois proporcionam convívio 
social urbano e legibil idade para o local. 
Para o exercíc io  de projeto como objeto de t raba-
lho, os usos empresariais, e lazer serão aplicados de 
acordo com a necessidade bem como as decisões 
arquitetônicas. 
A variedade de usos torna o edifício multifuncional um 
instrumento social que traz movimento a área urbana 
em que se insere. Os diferentes usos também servem 
para a geração de emprego, renda, atração de mora-
dores das quadras adjacentes, e também de outras 
2.2 USOS DO EDIFÍCIO
    MULTIFUNCIONAL
O uso mis to  carac ter iza-se  pe la 
c o m b i n a ç ã o  d e  f u n ç õ e s  ( h a b i -
tação,  t raba lho,  comérc io,  lazer, 
entre outros) em uma determina-
da dimensão espacial,  seja na es-
cala da c idade, do bairro,  da rua, 
da quadra, do lote, do edif ício, ou 
a inda em uma composição entre 
esses locais (DZIURA, 2009).
regiões, a lém de inter l igar  os espaços entendidos 
como de uso privado com os de uso público. 
 
2.3 DESENVOLVIMENTO 
    SUSTENTÁVEL
“Aquele que atende as necessida-
des do presente sem comprometer 
a possibi l idade de as gerações fu-
turas atenderem às suas necessi-
dades” (BRUNDTLAND, 1987).
A discussão acerca do conceito de sustentabil idade 
foi  in ic iada há quase meio século, e esta pauta era 
pensada para um futuro muito distante. O pr imeiro 
grande evento a abordar as questões cl imáticas foi 
a Conferência de Estocolmo, Suécia em 1972, onde 
113 países se reuniram para apresentar soluções que 
melhorariam a situação ambiental global.  Á partir des-
te, outras importantes conferências foram realizadas 
para debater o assunto, expandir o conceito e também 
estabelecer diretrizes progressivamente, como a Eco 
92, onde foram apresentadas 21 proposições para 
melhoria das condições ambientais do planeta (mais 
conhecidas como Agenda 21), e também a conferên-
cia de Kyoto, em 1997, com enfoque em redução dos 
gases de efeito estufa.
O Relatório de Brundtland (1987), resultado de uma 
comissão organizada pela ONU em 1983 após uma 
avaliação dos 10 anos da conferência de Estocolmo, 
in iciou um debate acadêmico sobre a def inição de 
desenvolvimento sustentável, que é: 
O relatório apresenta a questão do desacordo entre 
desenvolvimento sustentável e os padrões de produ-
ção e consumo, e incentiva a conexão entre ser-hu-
mano e meio ambiente, porém ele não sugere uma 
diminuição no crescimento econômico, aval iando a 
viabil idade da concil iação com as questões sociais e 
ambientais. Este documento também abordou con-
ceitos como aquecimento global  e  degradação da 
camada de ozônio, que para a época era novidade.
Segundo o Relatório, algumas medidas deveriam ser 
tomadas pelos países com o objetivo de promover o 
desenvolvimento sustentável. Entre elas:
• Limitação do crescimento populacional;
• Garantia de recursos básicos (água, alimentos, ener-
gia) a longo prazo;
• Preservação da biodiversidade e dos ecossistemas;
• Diminuição do consumo de energia e desenvolvi-
mento de tecnologias com uso de fontes energéticas 
renováveis;
• Aumento da produção industrial nos países não-in-
dustrial izados com base em tecnologias ecologica-
mente adaptadas;
• Controle da urbanização desordenada e integração 
entre campo e cidades menores;
•  Atendimento das necessidades básicas (saúde, 
escola, moradia).
Em âmbito internacional, as metas propostas foram:
• Adoção da estratégia de desenvolvimento sustentá-
vel pelas organizações de desenvolvimento (órgãos e 
instituições internacionais de financiamento);
• Proteção dos ecossistemas supra-nacionais como 
a Antártica, oceanos, etc, pela comunidade interna-
cional;
• Banimento das guerras;
• Implantação de um programa de desenvolvimento 
sustentável  pela  Organização das Nações Unidas 
(ONU).
Algumas outras medidas para a implantação de um 
programa minimamente adequado de desenvolv i-
mento sustentável foram:
• Uso de novos materiais na construção;
• Reestruturação da distr ibuição de zonas residen-
ciais e industriais;
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“Em essência,  o desenvolv imen-
to sustentáve l  é  um processo de 
transformação no qual  a explora-
ção dos recursos,  a  d i reção dos 
investimentos, a orientação do de-
senvolvimento tecnológico e a mu-
dança institucional se harmonizam 
e reforçam o potencial  presente e 
futuro, a f im de atender as neces-
s idades e  asp i rações humanas”. 
(BRUNDTLAND, 1987).
• Aproveitamento e consumo de fontes alternativas de 
energia, como a solar, a eólica e a geotérmica;
• Reciclagem de materiais reaproveitáveis;
• Consumo racional de água e de alimentos;
• Redução do uso de produtos químicos prejudiciais 
à saúde na produção de alimentos.
Segundo Nascimento (2012), o conceito de susten-
tabil idade começa a ter expressão a partir  do termo 
desenvolvimento, que se formou por uma súbita per-
cepção de uma crise ambiental global, onde na dé-
cada de 1950 a poluição nuclear foi vista como uma 
grande ameaça ambiental.
A Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentá-
vel, realizada em Joanesburgo (2002), declarou que 
desenvolvimento sustentável fosse construído sobre 
“três pi lares interdependentes e mutuamente sus-
tentadores” – desenvolvimento econômico, desen-
volvimento social e proteção ambiental. Estes pilares 
seriam capazes de sustentar o inter-relacionamento 
de diversas questões crít icas, como saúde, pobreza, 
degradação ambiental, desperdício, decadência ur-
bana, v iolência aos direitos humanos, crescimento 
populacional e igualdade de gênero.
Segundo Mikhailova (2004), pode-se definir o nível 
de sustentabi l idade a par t i r  do n ível  de estoque e 
composição do capita l  natural, que tem suma  im-
portância para determinação dos aspectos teóricos 
e práticos da sustentabil idade. 
 De acordo com os autores citados, o desen-
volvimento sustentável  par te da preocupação com 
o meio ambiente, mas sem abandonar as questões 
econômicas e sociais, porém devem ser obedecidos 
alguns códigos de conduta para a perpetuação dos 
meios naturais, e do ser humano no meio ambiente.
2.4 ARQUITETURA SUSTENTÁVEL
S e g u n d o  C o r b e l l a  e  Ya n n e s 
(2003), as  so luções b ioc l imát i-
cas para arquitetura convergiram 
para a “arquitetura solar” nos anos 
1970, que almejava a diminuição 
d o s  s i s te m a s  d e  a q u e c i me n to  a 
partir  a uti l ização da luz do sol no 
i n te r i o r  d a s  e d i f i c a ç õ e s, p o ré m 
a pr ior idade era a  d iminuição do 
consumo de energia.
A par t i r  da corrente arqui tetôni-
c a  m o d e r n i s t a , a  u t i l i z a ç ã o  d e 
mater iais como o vidro se tornou 
a pr incipal  caracter íst ica destas 
edif icações. O impacto inter fer iu 
diretamente no confor to térmico, 
necessitando de controle através 
de outras tecnologias, como con-
dicionadores de ar e aquecedores, 
o que resultou em um alto consumo 
energético. 
água, do ar, consumo de energia e 
resíduos, por exemplo, são diretri-
zes fundamentais para a aplicação 
em um edifício sustentável.
nos aspectos socioeconômicos de 
cada parte colaborativa envolvida 
no processo de construção em to-
dos os níveis.
Cassidy (2003), sustenta a defini-
ção de edif ício sustentável  como 
um edifício com alta eficiência no 
uso de energia, água e materiais, e 
impactos reduzidos na saúde e no 
meio ambiente através da melhor 
e s c o l h a  n a  l o c a l i za ç ã o, p ro j e to, 
construção, operação e manuten-
ção, durante seu ciclo de vida.
Segundo o CIB (2010), um edifício 
sustentável  pode ser  uma cons-
trução nova ou um retrofit de uma 
edificação existente. Ele deve ser 
completamente desenhado para 
responder suas principais funções: 
prover espaço, garantir boa clima-
tização interna, prover segurança e 
proteção, permitir o uso das vanta-
gens e ferramentas do terreno sem 
danificá-lo, e trazer sentido. 
Para Berardi (2013), uma compa-
ração entre s istemas comuns de 
avaliação de sustentabilidade para 
edifícios tem mostrado que o maior 
peso entre a sustentabil idade e os 
cr i tér ios de aval iação são geral-
mente atribuídos ao desempenho 
energét ico. Isto é provavelmente 
uma consequência do fato de que 
o consumo de energia de um edi-
fício permite uma fácil  percepção 
de suas caracter íst icas, também 
dada a implicações do consumo.
Em um panorama geral, a arquite-
tura sustentável avança além dos 
O tema da Sustentabi l idade foi in-
cluído na agenda da Arquitetura no 
f ina l  da década de 80 e in íc io  da 
década de 90 –  para le lamente à 
divulgação do Relatório Brundtland. 
(CÂNDIDO, 2012).
A importância dada as questões  
a m b i e n t a i s  e  a o s  p r i n c í p i o s  d e 
s u s te n ta b i l i d a d e  n a  a rq u i te t u ra 
to m a r a m  u m a  p ro p o rç ã o  m u i to 
maior  nos anos 1990, quando os 
primeiros parâmetros para a cons-
trução de edificações sustentáveis 
surgiram. Cada par te referente a 
construção e escolha dos mate-
riais tem impacto sobre o resultado 
no meio ambiente, logo a gestão 
dos recursos como qual idade da 
No final da década de 1980 e início 
da década de 1990, as questões 
de  sustentab i l idade chegaram à 
agenda da arquitetura e do urba-
nismo internacional de forma inci-
siva, trazendo novos paradigmas, 
com destaque para o contexto eu-
ropeu. O tema chegou com maior 
ên fas e  pe la  ve r ten te  amb ien ta l , 
como decorrência das discussões 
internacionais na década de 1970. 
(GONÇALVES; DUARTE, 2006).
Gonçalves e Duar te (2006), af ir-
mam que em diversas cul turas e 
obras modernistas é fácil encontrar 
prát icas semelhantes à proposta 
pela Arquitetura Sustentável, sem 
a necess idade de pressupor  um 
esti lo ou movimento arquitetônico 
específico.
Para os autores citados, a arquite-
tura se integrou de fato as ques-
tões sustentáveis e produziu seus 
próprios conceitos de sustentabili-
dade a partir do início da década de 
1990, quando os princípios de de-
sempenho ambiental da arquitetu-
ra atrelado ao conforto e à eficiên-
cia energética se tornaram a tríade 
básica para a produção de arqui-
te t u ra  s u s te n tá ve l .  U m  e d i f í c i o 
contribui para o desenvolvimento 
sustentável quando é desenhado 
e  o p e ra d o  p a ra  c o r re s p o n d e r  a 
capacidade de uso com o mínimo 
de impacto ambienta l, e  quando 
está apto para encorajar melhorias 
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assuntos relacionados ao conforto 
ambiental e consumo energético. 
Outros fatores abrangem o termo, 
como os ambientais, econômicos, 
sociais, urbanos e até mesmo a in-
fraestrutura. 
A aplicabil idade de soluções sus-
te ntá ve is  e m uma  e d i f ic a ç ã o  se 
relaciona com os cer t i f icados de 
sustentabil idade, que são regula-
mentados por órgãos não governa-
mentais, em sua maioria, que cate-
gorizam os recursos sustentáveis 
presentes em um edifício, e assim 
é medida sua pontuação.
As certificações mais util izadas ao 
redor do mundo são a LEED, sigla 
para Leadership in Energy and En-
vironmental  Design, da ONG U.S. 
Green Building Council (USGBC), e 
a Building Research Establishment 
( B R E E A M ) , q u e  é  a  c e r t i f i c a ç ã o 
mais uti l izada na Europa.
A GBC Brasi l, apontou em um re-
latór io  de 2019, 1.345 registros, 
sendo 533 certif icações espalha-
dos em 25 estados brasileiros e no 
Distrito Federal, colocando o Brasil 
na 4ª posição do ranking mundial 
de construções certificadas LEED. 
(GOING GREEN, 2019)
A pontuação LEED está  re lac io-
nada à execução de diversos re-
quisitos de Construção Verde, di-
vididos nas seguintes categorias 
de crédito:
• Localização e Transporte
• Lotes Sustentáveis
• Eficiência da Água
• Energia e Atmosfera
• Materiais e Recursos
• Qualidade Interna dos Ambientes
• Inovação e Prioridades Regionais
Para cada categoria têm-se pré-
-requisitos e créditos. Pré-requi-
sitos são obr igatór ios para a ob-
tenção da cer t if icação, enquanto 
os créditos são responsáveis para 
a obtenção de pontuações que irão 
contr ibuir  para o nível  de cer t i f i-
cação almejado. Somando todas 
as pontuações na edificação, que 
podem chegar até a 70 estratégias, 
os edifícios são certificados da se-
guinte forma:
• Certified:  40 pontos
• Silver:  50 pontos
• Gold:  60 pontos
• Platinum:  80 pontos ou mais
O LEED também atualiza seus cri-
tér ios  per iod icamente. A  versão 
mais atual  é a LEED v4.1 (UGRE-
EN, 2020).
No Brasi l  temos muitos exemplos 
de construções sustentáveis que 
não necessar iamente se ut i l iza-
ram de cer t i f icados de sustenta-
bi l idade para garant i r  uma ef ic i-
ência sustentável. Como exemplo, 
temos o Centro de Pesquisas da 
Petrobras (CENPES I I ) , no Rio de 
Janeiro, onde as diretr izes proje-
tuais  foram moldadas a par t i r  da 
cr iação de microcl ima agradável 
e aproveitamento máximo dos re-
cursos naturais.
de maior escala e v is ibi l idade, em 
2004,  a  Pet ró leo Bras i le i ro  (Pe-
t robras)  promoveu um concurso 
envolvendo quatro escr i tór ios de 
arquitetura do país para a cr iação 
do seu novo Centro de Pesquisas 
– CENPES I I ,  tota l izando mais  de 
100.000 m² na I lha do Fundão, no 
Rio de Janeiro. A in ic iat iva da Pe-
t robras,  quanto ao desempenho 
ambiental  dos edif íc ios,  contr ibui 
para a  formal ização do interesse 
das empresas públicas pela inser-
ção de questões de sustentabi l i -
dade na construção e operação de 
edif ícios. Por isso, a real ização do 
CENPES I I  assume um papel  h is-
tórico no contexto da arquitetura e 
da construção nacional. (GONÇAL-
VES; DUARTE, 2006)
Retomando a discussão da prática 
brasi le ira em prol  da sustentabi l i-
dade na arquitetura para os casos 
G o nç a lves  e  D ua r te  (2005 ), em 
seus estudos citam alguns cr i té-
rios exigidos pelo concurso. Entre 
eles, estão:
• Orientação Solar Adequada;
• Forma Arquitetônica: Adequada 
aos condicionantes climáticos lo-
cais e padrão de uso para a mini-
mização da carga térmica interna;
• Material Construtivo das Superfí-
cies Opacas e Transparentes: Ter-
micamente eficiente;
• Super f ícies Envidraçadas: Taxa 
de WWR (window wall  ratio) ade-
quada às condições de confor to 
térmico e luminoso internos;
• Proteções Solares Externas: Ade-
quadas às fachadas;
•  Vent i lação Natura l :  Aprovei ta-
mento adequado dos ventos para 
re s f r i a m e n to  e  re n ova ç ã o  d o  a r 
interno;
• Aproveitamento da Luz Natural;
• Uso da Vegetação;
•  S is tema s pa ra  uso  ra c io na l  d e 
água e reuso;
• Materiais de baixo impacto am-

















O capítulo seguinte tem como objet ivo apresentar 
estudos de caso e correlatos com conceitos arqui-
tetônicos e sustentáveis que contribuem para o de-
senvolvimento das diretrizes projetuais e da proposta 
de Projeto Arquitetônico para Edifício Multifuncional. 
Assim, foram escolhidos para análise de correlato os 
projetos Bauman Corporate (Studio Ar thur Casas), 
Santos Augusta ( Isay Weinfeld), e o IMS – Inst i tuto 
Moreira Sal les (Andrade Morett in Arquitetos Asso-
ciados) com base nos seguintes tópicos: dinâmica, 
composição espacia l  e  integração com o entorno 
imediato, respectivamente.
BAUMAN CORPORATE
Studio Arthur Casas. São Paulo, SP. 2017
A ESTRUTURA DE CONCRETO REMANESCENTE DOS ANO 50 FOI 
APROVEITADA PARA O RETROFIT DO EDIFÍCIO CORPORATIVO
Segundo o escr i tór io de arquite-
tura Studio Ar thur Casas (2018), 
o  e d i f í c i o  B a u m a n  C o r p o r a t e  é 
um retrof i t  com a requal i f icação 
de uma estrutura pré-existente. O 
projeto original de 1965 fora aban-
donado com apenas a estrutura e 
a envoltória concretizada. A cons-
trutora Bauman comprou o edifício 
e, em 2012, solicitou ao Studio Ar-
thur Casas a renovação da fachada 
(figura 1) e a conclusão dos interio-
res, agora idealizado para um uso 
comercial.
Figura 1: Fachada do Edifício Bauman Corporate
































bancos, correios e outros serviços
uso residêncial ou misto
edifícios comerciais
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Localizado no bairro Jardim América, em São Paulo, o edifício é cercado por uma variedade 
de serviços, entre eles: hotelaria, lojas, bancos, edifícios institucionais, comerciais e resi-
denciais, como ilustra a figura 2.
Fonte: Google Earth, adaptado pelo Autor (2020).
Figura 2: Mapa de entorno do Edifício Bauman Corporate.
Com 18 pavimentos tipo, térreo e cobertura, o edifício 
sofreu pouca alteração em relação ao layout original. 
As mudanças mais drást icas foram a mudança dos 
banheiros para próximo das áreas de acesso vertical 
e  a  adição de um subsolo, tota l izando 3 subsolos. 
A mudança viabi l iza a f lexibi l idade na ocupação do 
pavimento por outros grupos e escritór ios. (ARCH-
DAILY, 2018) 
Os pavimentos t ipo (f igura 3) possuem planta l ivre 
com duas varandas previstas para possíveis modifi-
cações de layout, como a possibil idade de funcionar 
mais de um escritório no pavimento.
Fonte: Archdaily, adaptado pelo autor (2020).
Figura 3: Planta baixa do pavimento tipo do Bauman Corporate.
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Para o escritório de arquitetura, a maior preocupação 
foi fugir dos convencionais edifícios corporativos com 
vidros espelhados, propondo áreas mais receptivas 
e aconchegantes. Na nova proposta, mantiveram-se 
a as varandas da estrutura original, o que é bastante 
incomum em edif ícios corporativos. O térreo é bem 
amplo  e  aconchegante, remetendo a  uma sa la  de 
estar (figura 4). Painéis de vidro garantem a entrada 
abundante de luz natural, enquanto enormes portas 
camarão de madeira dão privacidade ao cômodo.
O conceito principal para a fachada foi atribuir dina-
micidade ao edif ício e el iminar o cinza do concreto 
aparente, presente por mais de 50 anos. Foram usa-
dos brises em sentido horizontal, na cor marrom, com 
nichos iluminados (figura 6), que criam um jogo visual 
de luz e sombra dando movimento à fachada. 
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2018)
Figura 4: Térreo do Bauman Corporate
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2018)
Figura 5: Vista para a entrada do Bauman Corporate.
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2018)
Figura 6: Brises e nichos iluminados do Bauman Corporate.
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2019)
Figura 7: Vista do nível térreo na Alameda Santos.
ED. SANTOS AUGUSTA
Isay Weinfeld. São Paulo, SP. 2017
O Santos Augusta é um edif íc io de uso misto comercial, que combina 
comércio e serviços, além de um lobby lounge no pavimento térreo. Os 
diversos usos do empreendimento ampliam os horários de funcionamento 
da edificação privilegiando qualidade de vida, escala humana e segurança.
Implantado em uma esquina entre a Rua Augusta e a Alameda Santos, 
v iz inho do famoso Conjunto Nacional, o projeto do Edif íc io pr ior iza a 











































parques, praças e áreas verdes
bancos, correios e outros serviços
consulados internacionais




Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2019)
Figura 8: Perspectiva aérea do Santos Augusta
Fonte: Google Earth adpatado pelo autor (2020)
Figura 9: Mapa de entorno do edifício Santos Augusta
O edif ício é cercado por comércio, serviço e lazer. Descam-se serviços de hotelaria, bares e 
restaurantes, e um grande shopping center, como mostra a figura 9.
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Fonte: Archdaily adaptado pelo autor (2020)
Figura 10: Planta do pavimento térreo do Santos Augusta
Foto: Fernando Guerra/ Fonte: Archdaily (2020)
Figura 11: Lobby e café do Santos Augusta
“A torre compõe-se de quatro vo-
lumes superpostos – de tamanhos, 
texturas e al inhamentos dist intos. 
E levada em relação ao térreo, e la 
encontra apoio em quatro pi lares 
apenas, além do volume estrutural 
a abrigar o lobby e as caixas de cir-
culação ver t ical,  mantendo o piso 
ao nível da rua, l ivre e aberto, como 
uma praça que se abre em extensão 
da calçada.” – Isay Weinfeld. (ED. 
SANTOS AUGUSTA, 2018)
O Santos Augusta possui design sustentável e pré-certif icação LEED 
Gold. A i luminação natural  proporcionada pelos terraços em todos os 
andares, além de oferecer um ambiente mais agradável para seus usuá-
rios, economiza energia. A maximização das áreas verdes, composta de 
espécies nativas brasileiras, ajuda no controle da poluição. Além disso, o 
reaproveitamento da água é outro ponto que torna o edifício sustentável. 
Todos esses atributos criam uma importante simbiose entre o edifício e 
a cidade (ED. SANTOS AUGUSTA, 2018) 
Na vista em planta (figura 10) do pavimento térreo do edifício é possível 
perceber a influência dos jardins e o café integrados para o fluxo dinâ-
mico da calçada pública para o edifício, onde um amplo lobby (figura 11) 
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Andrade Morettin Arquitetos Associados. São Paulo, SP. 2017
A nova sede do Inst i tuto Moreira 
Sal les, museu já  consol idado no 
cenário cultural brasileiro, tem seu 
endereço em uma localização que 
é ponto de encontro para a diversi-
dade: a Avenida Paulista. Com um 
acervo precioso uma experiência 
invejável na promoção de exposi-
ções e eventos culturais.
O  m u s e u  s u rg e  d e  d e n t ro  p a r a 
fora e por esta razão a nova sede 
fo i  pensad a d a  mesma manei ra, 
tendo como mot ivação pr incipal 
constituir-se em plataforma pro-
gramática e simbólica para o IMS 
(ARCHDAILY, 2019). 
Foto: Fernando Guerra/ Fonte: Archdaily (2018)
Figura 12: Perspectiva aérea Instituto Moreira Salles
Fonte: Google Earth adpatado pelo autor (2020)
Figura 13: Mapa de entorno do IMS
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2019)
Figura 17: Vista interna de baixo para cima 
da casca metálica perfurada na cor vermelha que 
garanta uma identidade única ao edifício. 
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Fonte: Archdaily, adaptado pelo autor 
Figura 14: Pavimentos térreo e térreo 
elevado do Instituto Moreira Salles.
O museu é acessível, ancorado no presente, tem uma 
relação direta com a cidade, ao mesmo tempo que 
oferece um ambiente interno tranqui lo e acolhedor 
(ARCHDAILY, 2019).
Os espaços são generosos, e a fachada de vidro in-
sulado texturizado é responsável por deixar o interior 
com i luminação natural  adequada. Uma espécie de 
“casca” interna, de metal  per furado, é responsável 
por garantir privacidade aos ambientes mais reclusos 
(figura 17).
Com um terreno estreito (20x50m) optou-se por ele-
var o que seria função do pavimento térreo para 15 
metros acima do nível da rua (figura 15), com acesso 
por escadas rolantes v inculadas ao térreo, t i rando 
este espaço de uma situação claustrofóbica, crian-
do novas ar t iculações entre os espaços no museu, 
deixando que o térreo, juntamente com o 1º subsolo, 
funcionando como uma plataforma de distr ibuição 
de circulação. 
O térreo em si foi transformado em 
praça de convívio e de distribuição, 
que conta ainda com a loja e o café; 
acima desta praça, pairando sobre 
ela, estão os espaços exposit ivos, 
protegidos num volume fechado; 
abaixo, estão agrupados os progra-
mas da Midiateca, que funcionam 
como um grande espaço de encon-
tro dedicado ao cinema, à música, à 
l iteratura e, de maneira mais geral, à 
pesquisa e à produção de conheci-
mento (ARCHDAILY, 2019).
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2019)
Figura 15: Térreo elevado do Instituto Moreira Salles com a 
vista para a Avenida Paulista, na cidade de São Paulo. 
Foto: Fernando Guerra/Fonte: Archdaily (2019)
Figura 16: Térreo do IMS funcionando como espaço de 
transição para os ambientes do edifício.
Destaca-se a escada rolante servindo como acesso para a 
livraria e térreo elevado.
Figura 19: Fachada 






Figura 18: Vista interna do 
térreo elevado do IMS
com uma grande área 
avarandada e boa iluminação 
natural proporcionada pela 
pele de vidro texturizado.
Foto: Fernando Guerra/Fonte: 
Archdaily (2019)
4.1 SÍNTESE DOS EDIFÍCIOS        
    EM ESTUDO
Após analisar e realizar um estudo dos três edifícios 
apresentados como referências projetuais, pontuou-
-se as principais característ icas dos projetos como 
forma de sintetizar os principais elementos que servi-
rão de embasamento para executar a proposta deste 
trabalho. A síntese se apresenta em forma de quadro 
(quadro 1) e pontua questões como forma, programa 
de necessidades, espaços e estrutura.
Tópicos Bauman Corporate Santos Augusta
Programa de 
Necessidades
Edifício corporativo com 
salas amplas e planta livre.
Edifício multifuncional com café, 
auditório, restaurante e salas 
comerciais com planta livre.
Estrutura e Tenologias Estrutura em concreto 
armado e utilização de 
brises para proteção solar.
Estrutura em concreto armado.
Forma e materiais Edifício vertical em forma de 
prisma retangular,  revestido 
com ripas metálicas. Possui 
amplas varandas e a cor 
predominante é preto.
Composto por 4 sólidos em forma de 
cubos prismáticos empilhados e 
revestidos com pedra tipo arenito. 
Cada sólido têm pavimento tipo 
próprio. 
Espaços livres Térreo com amplo espaço, 
presença de paisagismo 
tropical e espelho d'água.
Térreo livre no nível da calçada, onde 
se encontra o café para acesso ao 
público geral. Conta com paisagismo 
tropical.
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Neste capítulo a local ização do terreno será abor-
dada de maneira informativa sobre dados gerais do 
entorno do lote escolh ido, apresentados por  meio 
de mapas temáticos, dados geográficos, dados am-
bientais, infraestrutura, uso do solo, hierarquia viária 
por exemplo.
O terreno escolhido para este trabalho está localizado 
na região Sudoeste da cidade de Palmas, e é demar-
cado por duas grandes avenidas: a LO-09 e a NS-01.
A avenida LO-09 é mais conhecida como a ant iga 
pista do aeroporto por ter sido usada como pista de 
pouso na implantação da capital. Nos últimos 10 anos, 
a função comercial desta avenida tomou poder, onde 
se percebe novas construções e estabelecimentos 
como restaurantes, pequenos edif ícios comerciais, 
escritórios etc.
A quadra 401 Sul têm caráter comercial e institucional. 
As principais instituições contidas nesta quadra são: 
a escola de tempo integral, o edifício Palmas Medical 
Center, o Espaço Médico e o Hospital Oswaldo Cruz. 
O ponto de referência principal da região é a loja de 
varejo Havan, que ocupa uma grande área, e tem seu 
monumento símbolo em frente a fachada: a réplica da 
estátua da l iberdade de Nova York, que chama bas-
tante atenção. A loja se localiza em frente ao terreno.
Nos fundos do terreno, temos a Escola Estadual Pro-
fessora Elizangela Gloria Cardoso, de tempo integral, 
que foi inaugurada em 2016 e possui 629 alunos (se-
gundo dados do Censo Escolar de 2018).
Na frente voltada para a Avenida LO-9, encontra-se o 
Parque do Idoso Francisco Xavier de Oliveira, que ocu-
pa parte da Unidade de Conservação Brejo Comprido. 
Fonte: Autor
Figura 20: Localização da cidade de Palmas 
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de Palmas - 
Anexo 1
Parque Municipal da 
Pessoa Idosa Francisco 
Xavier de OliveiraIgrejaPaz 
Church
Unidade de Conservação do 
Córrego Brejo comprido






















Fonte: Google Maps adaptado pelo autor.
Figura 21: Localização do terreno na 
cidade de Palmas.
Fonte: Google Maps adaptado pelo autor
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Fonte: Geo Palmas, adaptado pelo autor
Figura 23: Mapa de Mobilidade
Fonte: Google Earth, adaptado pelo autor
Figura 24: Mapa de expansão urbana
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Para analisar e comprovar o cres-
cimento populacional da região fo-
ram util izadas imagens de satélite 
a partir do ano de 2005 compara-
das de 5 em 5 anos até a data atual. 
No mapa de expansão  urbana ao 
redor do terreno (figura 23), perce-
be-se que em 2005, a quadra 403 
Sul (que é a mais próxima do terre-
no) já possuía a maior densidade 
do entorno pois, h istor icamente, 
próximos a esta quadra se localiza-




























































Para oferecer o melhor conforto térmico ao edif ício, 
buscou-se entender os fatores climáticos da cidade 
de Palmas. 
De acordo com o s i te Projeteee, especia l izado em 
eficiência energética para edificações, os dados do 
gráfico Rosa dos Ventos  indicam que a maior parte 
dos ventos durante o dia vêm principalmente da região 
leste, com a maior variação entre 0-2 m/s e 2-4 m/s, 
como mostra a figura 25.
Fonte: Projeteee (s.d.)
Fonte: Andrew Marsh (s.d.)
Figura 26: Carta Solar de Palmas
Fonte: Autor
A análise da  carta solar de Palmas (figura 26) através 
do si te Andrew Marsh, ref lete   que durante muitos 
meses do ano a incl inação do sol  está voltada para 
o nor te. À par t ir  destes dados, foi  possível  elaborar 
um  diagrama representativo de percurso solar anual 
(figura27).
O lote escolhido possui inclinação razoável com apro-
ximadamente 3 metros de desnível  no sentido nor-
te-sul e engloba as curvas de nível  241, 242 e 243, 
como mostra as figuras xx. 
Figura 25: Gráfico Rosa dos Ventos
Figura 27: Percurso solar anual
Figura 28: Curvas de nível do terreno
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Figura 31: Axonoemetria explodida das condi-
cionantes do terreno



















Entender a paisagem urbana segundo Cullen  (1983) 
é uma das formas de compreender e analisar o espaço 
urbano, intuitivamente ou não.
Cullen (1983) reforça que a  paisagem urbana é a arte 
de tornar coerente e organizado, visualmente, o ema-
ranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem 
o ambiente urbano.
O concei to  de pa isagem de C ul len  é  baseado em 
três aspectos: inicialmente ele recorre à ótica, a vi-
são serial   propriamente dita, e se forma a par t ir  de 
percepções sequenciais  dos espaços urbanos, ou 
seja, pr imeiroa  a rua é avistada, depois se está em 
um pátio, que sugere um novo ponto de vista de um 
monumento e assim se segue. Em seguida ele afirma 
que é o local, que relaciona a posição do observador 
no espaço, denominando  sent ido de local ização, 
onde  é possível  perceber a noção de espaço com 
frases como: “estou aqui fora”, depois “vou entrar em 
um novo espaço”, e por último “estou cá, dentro“, que 
são respectivamente as sensações provocadas pelos 
espaços aber tos, fechados, a l tos e baixos etc. Por 
fim, o terceiro aspecto é o conteúdo, que configura a 
construção da cidade, cores, texturas, escalas, estilos 
das edificações e setores da malha urbana.
A área sudoeste de Palmas é um grande bairro misto 
onde é possível  perceber quadras com construções 
de alto padrão e outras de padrão médio, ambas com 
predominância residencial e comercial. A concentra-
ção do comércio está nas avenidas coletoras e nas 
arteriais, exceto nos trechos que cortam as unidades 
de conservação. Por se tratar de uma cidade jovem, é 
comum ver edificações em bom estado de conserva-
ção, pois a maioria é relativamente recente. O padrão 
t ipológico segue uma l inha modernista justamente 
por  se t ratar  da ú l t ima c idade planejada do Brasi l , 
portanto não possui vínculos e herança forte da arqui-
tetura colonial. Os edifícios são em geral pequenos e 
médios, o que caracteriza uma perspectiva horizontal 
predominante.
Do ponto de vista da ótica, o bairro é caracterizado 
de como homogêneo pois os esti los arquitetônicos 
não têm grande variação. Este aspecto traz uma sen-
sação de organização, já que visualmente é raro ver 
uma forma arquitetônica muito destoante das demais.
A unidade de conservação traz uma vista interessante 
para quem vê a cidade do alto, garante um microclima 
aos seus arredores, e confere legibil idade ao bairro.
As vias e passeios de pedestre possuem traçado re-
gular  resul tante da proposta de c idade planejada. 
O s istema v iár io  é  const i tu ído por  uma v ia  ar ter ia l 
(Avenida Teotônio Segurado), vias coletoras (demais 
avenidas) e vias locais (ruas e alamedas internas das 
quadras). Os trechos nem sempre apresentam cal-
çadas, deficiência somada à  arborização que geral-
mente é insuficiente.
Figura 34: Fachada norte do terreno
Figura 35: Vista para o canteiro 
central na Av. LO-9
Figura 35: Fachada oeste do terreno
Figura 36: Vista da rotatória tangente ao terreno
Fonte: Google Earth adaptado pelo autor.
Fonte: Google Earth adaptado pelo autor.
Fonte: Google Earth adaptado pelo autor.
Fonte: Google Earth adaptado pelo autor.
Índice de aproveitamento 3*
Taxa de ocupação máxima 100% para subsolo,  50% para o térreo e 1º andar e 30% para os demais pavimentos.*
Afastamento mínimo frontal Nulo para o subsolo e 20,00 m (vinte metros) para os demais pavimentos*
Afastamento mínimo do fundo Nulo para o subsolo e 7,50 m (sete metros e cinquenta centímetros) para os demais pavimentos*
Afastamento mínimo lateral Nulo para o subsolo e 7,50 m (sete metros e cinquenta centímetros) para os demais pavimentos*
Quantidade de pavimentos Não informado
Frente do lote Para as Avenidas Leste-Oeste, por se tratar de um lote de esquina*
Área total do lote 12.256,52 m²
Área da APM 4.360,47 m²
Dados urbanísticos para a Área de Comércio e Serviço Urbano  ACSU - SO 40, Conjunto 2
* Dados fornecidos pela lei Nº 386, de 17 de fevereiro de 1993.
Quanto à sua ocupação Quanto à altura






α - Quanto à área do maior 
pavimento (Sp): Q
β - Quanto à área dos 
pavimentos atuados abaixo da 
soleira (Ss): S
γ  - Quanto à área tota St (Soma 
das áreas de todos os 
pavimentos da edificação): W
Escritórios administrativos ou 
técnicos, consultórios, instituições 
financeiras (não incluídas em D-
2), repartições públicas, 
cabeleireiros, laboratórios de 
análises clínicas sem internação, 
centros profissionais e outros
Edificações Altas Q: De grande pavimento (Sp 
≥ 750 m²)
S: De grande subsolo (Ss  ¯ 
500 m²)
W: Edificações muito grandes 
(At > 5000 m²
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4.3 LEGISLAÇAO
A Lei Ordinária Nº 386 em artigo 16 define a divisão 
das zonas de uso na área urbana de Palmas de acordo 
com características determinadas pelo Plano Diretor 
Urbano de Palmas (PDUP). A localização do terreno, 
de acordo com a organização do artigo 16, é carac-
ter izado como Área de Comércio e Serviço Urbano 
(ACSU), e f ica no sentido sudoeste (SO) na quadra 
401 Sul, no conjunto 2, portanto sua nomenclatura é 
ACSU - SO 40. 
O terreno escolhido se trata de uma APE (Área Pública 
Estadual), porém para efeito de exercício acadêmico, 
esta configuração será convertida para terreno pri-
vado com uso comercial. A APM (Área Pública Muni-
cipal) em que o terreno faz divisa também receberá 
projeto de paisagismo para melhor integração com a 
proposta do projeto.
No ART. 41 são fornecidas informações sobre o índice 
de aproveitamento da área de acordo com o conjunto 
em que ela está localizada. De onde é possível extrair 
as informações sintetizadas no quadro a seguir:
Quadro 2: Dados preliminares de uso do solo
Quadro 3: Classificação da Edificação de acordo 
com a NBR 9077
Tabela 1: Dimensionamento das saídas de emergência
Fonte: Lei de Uso do Solo de Palmas Tocantins, adaptado pelo autor (2020).
Fonte: NBR 9077, elaborado pelo autor (2020)
Fonte: NBR 9077, elaborado pelo autor (2020)
De acordo com a Norma Brasileira NBR 9050 (2015) 
seu objetivo é estabelecer critérios a serem obser-
vados quando do projeto, construção, instalação e 
adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equi-
pamentos urbanos às condições de acessibi l idade 
para que sejam consideradas diversas condições de 
mobil idade e de percepção do ambiente para que os 
usuários possam usufruir o espaço de forma autôno-
ma e segura, independente da idade, l imitações de 
mobil idade ou percepção. Esta norma servirá como 
a principal referência para incluir  acessibi l idade no 
âmbito do edif íc io  e  seus acessos, como previsão 
de rampas nos grandes desníveis, largura de portas 
e corredores, dimensionamento de banheiros, etc. 
Às áreas técnicas não serão apl icadas medidas de 
acessibil idade pois a norma frisa que não há a obri-
gatoriedade de serem acessíveis.
A NBR 9077 (2001), ex ige que as edi f icações es-
tejam preparadas para que a sua população possa 
abandoná-la em caso de incêndio, protegendo sua 
integridade f ís ica, bem como permit ir  o fáci l  acesso de auxí l io externo dos 
bombeiros na ajuda para o combate ao fogo e retirada da população. 
A norma fornece dados para a identif icação da classif icação da edif icação 
de acordo com a sua função para que possam ser calculadas as saídas de 
emergência. A partir destes elaborou-se o seguinte o quadro:
Este quadro síntese serviu para identificar o dimensionamento mínimo exigido 
pela norma para a população usuária do edifício. A tabela 1 dispõe informações 
sobre o número de pessoas para as quais a edificação deve ser projetada, e a 
capacidade das unidades de passagem para cada tipo de ambiente do edifício, 
sabendo que esta capacidade corresponde ao número de pessoas que passa 
pela unidade especificada em 1 minuto.
Grupo Divisão Acessos e Descargas Escadas e rampas
D -
Uma pessoa por 7,00 m² 
de área 100 60
Capacidade da Unidade de passagemPopulaçãoOcupação
Número de sáidas mínimos obrigatório Tipo de Escada




Q (área do pavimento > 750m²)
O
Tipo da Edificação Grupo e divisão da ocupação 
Z D Saída Única 45,00 m
Com chuveiros automáticos
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A classificação da edificação ainda permite o cálculo das máximas distâncias 
a serem percorridas, de acordo com a norma, e também o tipo de escadas de 
incêndio. O edifício é configurado pela norma como escritório administrativo, 
portanto no grupo D, divisão D-1. Além disto, suas dimensões em planta são 
configuradas como de grande pavimento (≥750 m²), de grande subsolo (≥ 500 
m²), e edificação muito grande (≥5000 m²). Á partir destes dados foi possível 
elaborar a tabela 2, que contém as informações do número mínimo de saídas 
e os t ipos de escada, e a tabela 3, que determinas as distâncias máximas a 
serem percorridas.
Tabela 2: Número de saídas e tipos de escada
Tabela 3: Distâncias máximas a serem percorridas
Fonte: NBR 9077, elaborado pelo autor (2020)
Fonte: NBR 9077, elaborado pelo autor (2020)
4.4 ANTEPROJETO
Este capítulo irá abordar as soluções apl icadas no 
âmbito de projeto arqui tetônico do edi f íc io  que é 
objeto deste trabalho. Neste caderno estarão as in-
formações técnicas e diretrizes adotadas nas deci-
sões projetuais. 
O projeto de um edif íc io mult i funcional  tem a res-
ponsabilidade de integrar ambientes com diferentes 
usos de maneira fluída e harmônica. 
Estes diferentes espaços devem ter acessos especí-
ficos para que o público geral possa utilizar o edifício 
sem interferir na comodidade e segurança do usuário 
das áreas restritas (salas comerciais). 
Para definir a elaboração e implantação da proposta 
projetual no município de Palmas devem ser conside-
rados alguns parâmetros indispensáveis ao adequa-
do posicionamento que irá privi legiar a edif icação 
das melhores condições, tais como:
 •Desenvolvimento do projeto arquitetônico 
seguindo normas da ABNT e regras do Código de 
Obras da Prefeitura e do Plano Diretor do município 
de Palmas-TO;
 •Controle de alturas, ventilação e insolação;
 •Diretrizes para o planejamento do espaço;
 •Elaboração de um programa de necessida-
des;
 •Análise funcional e estética da edificação.
Para a relevância do programa de necessidades, re-
força-se alguns pr incípios e diretr izes específ icos 
tais como:
 • Multifuncionalidade: Atributo que se refe-
re aos diferentes usos no mesmo edifício e como eles 
podem trazer integração movimento para a região.
 • Térreo livre: a influência do térreo livre serve 
principalmente para integração urbana por meio da 
permeabil idade f ísica e visual, o que atrai  o público 
geral para os serviços dispostos neste pavimento, e 
consequentemente ao edifício.
 • Sustentabilidade:  instalações sustentá-
veis desempenham um papel muito importante para a 
conservação do meio natural, para o conforto térmico 
e acústico do edifício e ao mesmo tempo influenciar 
esta prática na sociedade e no meio arquitetônico.
salas de escritórios




























4.5 PROGRAMA DE 
NECESSIDADES
O programa de necessidades foi elaborado a partir de 
pré requisitos exigidos pelo código de obras munici-
pal, normas técnicas, considerações das orientações, 
e organização funcional nos edifícios referenciados. 
Para o anteprojeto foi desenvolvido um funcionogra-
ma organizando por ordem de relevância em termos 
de área ocupada para cada função, como mostra na 
figura 38.
Figura 37: Diagrama conceitual das diretrizes proejtuais Figura 38: Funcionograma do edifício




Volumetr ia  in ic ia l  do edif íc io com seus devidos pavi-
mentos.
Extrusão do 1º ao 7º pavimento de 1 em 1 metro para fora 
do edifício, e de 8 metros para dentro do edifício nos 1º 
e 2º pavimentos. O térreo l ivre é representado pela cor 
verde.
Abertura das áreas l ivres e varandas.
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Após estabelecidas as principais funções, estas foram 
agrupadas com cores diferentes para melhor enten-
dimento. Este agrupamento gerou uma setorização 
por  f luxos, onde foram separadas as  funções que 
recebem acesso públ ico das que recebem acesso 
privado (figura 39). Por fim, organizou-se o programa 
em níveis por pavimento (figura 40), para representar 
o compor tamento das funções na ver t ical idade do 
edifício.
acesso







salas comerciais 3o ao 17o pavimento
térreo e subsolo











Figura 39: Setorização por fluxos
Figura 40: Distribuição do Programa




Figura 42: Gráfico de pré dimensionamento de vigas de concreto





A implantação do edifício no terreno possibil ita uma 
grande área térrea em planta, porém, para aproveitar 
ao máximo os espaços públicos l ivres, optou-se por 
uma solução vertical.
Segundo Rebello (1997), o concreto é um material é 
resultante da mistura de outros materiais, porém pode 
ser considerado como isótropo e homogêneo dentro 
de alguns parâmetros, pois suas propriedades físicas 
são a mesma em todas as direções. Em sua composi-
ção, temos: cimento, areia, pedra, água, e apesar de 
ter  um controle r íg ido na execução, não apresenta 
característ icas tão precisas como as do aço, e nem 
tão imprecisas quanto as da madeira, o que permite 
trabalhar com coeficientes de segurança não muito 
elevados. 
A resistência do concreto armado à 
tração simples é dada apenas pela 
armação, já que o concreto sozinho 
apresenta uma resistência quase 
desprez íve l  a  este  esforço.  (RE-
BELLO, 1997)
Em referência a esta tecnologia, definiu se o modelo 
estrutural  em concreto armado, com montagem no 
estilo core e shell, bastante utilizada em arranha-céus 
por exemplo, onde a estrutura mais robusta f ica lo-
calizada no centro da edif icação (core), enquanto a 
“casca” da estrutura (shell) recebe uma carga menor.
No anteprojeto em questão, a estrutura principal se 
comporta como as vedações externas das caixas de 
escada de segurança e elevadores principais, além 
de quatro pi lares ci l índr icos com 1,20 de diâmetro 
para suportar grandes balanços. Para vencer vãos de 
até 14m, as vigas, também em concreto armado têm 
pré-dimensionamento médio de 90 cm de a l tura, 
conforme o gráfico de pré-dimensionamento estabe-
lecido pelo engenheiro Rebello (1997) (ver figura 42).
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Figura 44: Sistema de laje nervurada
Figura 45: Axonometria estrutural
Fonte: Mapa da Obra (2019)
Fonte: Autor
Para vencer  maiores vãos e proporcionar  grandes 
balanços, a laje de piso adotada foi a nervurada, por 
se  t ratar  se  um s istema de concreto  armado mais 
eficiente para a edificação quanto às distâncias entre 
vãos e redução do volume de concreto. 
CONCLUSÃO
Após os estudos e levantamentos realizados no pro-
cesso deste trabalho, conclui-se que uma proposta 
multifuncional pode promover uma nova centralidade 
em sub-centros, ocupar espaços de vazios urbanos, 
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